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Queridos irmãos e irmãs, as CEBs em sua essência, é a “Igreja Do-
méstica” que por sua força e animação, arrebanham pessoas e as condu-
zem ao encontro com o Nosso Senhor Jesus Cristo, razão maior de nossa 
existência e da nossa “Igreja Mãe”.

O Senhor Jesus disse aos discípulos: “Não tenhais medo daqueles 
que matam o corpo,mas não podem matar a alma!” (Mt 10, 28). Essas pa-
lavras hoje nos colocam em xeque, diante das situações adversas que se 
apresentam ao mundo. Vivemos um tempo de intolerância e preconceito, 
onde o ódio e o rancor tornam-se expressões máximas, semeando a dis-
córdia e a descrença, fazendo com que o povo de Deus, fiquem amedron-
tados e confusos. 

Fomos forçados a viver um momento de angústia e de medo, em 
virtude dessa pandemia, que trouxe muitas mortes, mas ao mesmo tempo 
nos colocou diante de nossa verdade de fé, sobre o que queremos e bus-
camos, sobre onde queremos chegar e a que preço. Fomos provados ao 
fogo, diante da incapacidade dos poderes temporais que nos governam e 
de nossa própria falta de opção de vida.

Jesus Cristo, em outra passagem, fala também aos seus discípulos: 
“No mundo haveis de ter aflições. Coragem! Eu venci o mundo.” (Jo 16, 
33). Nesse período de deserto, a “Igreja mãe”, recorreu a “igreja domés-
tica” e uma nova forma se deu para o celebrar a Eucaristia. Por força do 
medo e ou da incapacidade humana diante do problema que se alastrou, 
as famílias procuraram mais a Deus e a oração familiar trouxeram um 
novo alento e ao mesmo tempo, uma cede para o retornar à Igreja.

Diante disso, constatamos que as CEBs, não se reuniu como de 
costume, nas casas, mas essas reuniões em famílias, contribuíram muito 
para o termo “igreja doméstica” e isso será muito benéfico as CEBs, daqui 
para a frente.

Nossa missão daqui para frente é retomar a Palavra de Jesus, ti-
rando-as do plano do conhecimento e colocando-a em prática, fazendo 
acontecer em cada espaço de nossa vida comunitária, alargando o con-
ceito de Igreja em função da unidade das famílias na vida de oração e 
consequentemente pela transformação.

Desejamos uma boa retomada a todos, que o Senhor Jesus esteja 
em cada projeto, mas principalmente nas realizações de cada comunida-
de.

	 Somos a Igreja de Jesus Cristo e Ele é o nosso Pastor!
	

Assessores Diocesano para a CEBs:
Padre João Alves Sobrinho / Diácono Vanderci José Sales

APRESENTAÇÃO
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1. A oração inicial fica a critério dos grupos, Em nome do Pai, can-
tado ou rezado; Vinde Espírito Santo, cantado ou rezado.

2. Levar a Bíblia em todos os encontros, marcando o texto do Evan-
gelho, lendo-o, preparando para o encontro  

3. Marcar os encontros e agendar no próprio livreto.

4. Convidar todos os vizinhos para os encontros, valorizar a partici-
pação de todos. Envolver as crianças, adolescentes e jovens nas tarefas. 
Convidar todos agentes de pastoral, vicentinos, catequistas, ministros, 
etc.

5. Entregar para cada família, a programação dos dias, horários e 
endereços dos encontros. Usar a criatividade, fazer convites escritos e 
tirar xerox.

6. É importante que todos estudem o tema do encontro antes de 
realizá-lo. Preparar bem o ambiente. Preparar os encontros com antece-
dência, prevendo símbolos, cantos, leitores.

7. Ensaiar os cantos antes dos encontros, se necessário. Lem-
bramos que cada comunidade tem sua realidade, preparar uma folha de 
canto de acordo com a realidade do local, o que apresentamos é apenas 
sugestão.

8. Avisos: por exemplo, lembrar  aniversários, nascimentos, a parti-
cipação de novos, datas importantes para o grupo, para comunidade 

Observação: Os animadores e animadoras podem, devem e preci-
sam envolver os jovens. Por exemplo  solicitando colaboração deles na 
montagem da folha de canto, nas encenações, etc.

SUGESTÕES
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em destaque, vela, flores, recor-
tes com famílias, uma foto de seu pai, um pão para partilhar.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
― Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
― Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
― Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
―Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)
― Ao partir o pão ele apareceu, (bis)
Fica, Senhor, conosco, já escureceu! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: O valor da paternidade.
Dirigente: Ao se aproximar o segundo domingo de agosto, volta-
mos nossos pensamentos para aquele que foi responsável pela 
nossa vinda a este mundo, humanamente falando, nosso pai. Va-
mos refletir um pouco sobre esta temática.

Leitor(a) 1: A figura do pai na vida de um filho é fator de extrema 
importância. A sua participação efetiva enquanto pai, promove: 
Segurança, autonomia, estabilidade emocional, contribuindo as-
sim para a formação da personalidade do ser em construção.

Leitor(a) 2: Quando esta presença é de alguma forma interrom-
pida, pode causar danos irreparáveis, podendo gerar conflitos no 

“A força de Deus vem da
Partilha”

1º ENCONTRO
3 a 9 de Agosto
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desenvolvimento psicológico e cognitivo, bem como influenciar no 
surgimento de transtornos de comportamento, podendo refletir em 
resultados negativos como o baixo desempenho escolar e outros. 

Leitor(a) 3: A Palavra de Deus em Malaquias 1,6 vem orientar so-
bre a importância e o devido respeito à paternidade. Ele se colo-
ca como aquele pai que busca sempre o melhor para seus filhos, 
agindo de forma completa, como um pai que sabe o quanto é va-
liosa a presença do pai na vida do filho.

Todos: A missão do pai é ser presença na vida do filho, da filha 
desde a gestação, proporcionando-lhes um sentimento de segu-
rança, equilíbrio e permitindo que sejam educados na fé e com 
muito amor.

4. HINO: Ilumina, Ilumina - cantado ou rezado.
Minha prece de pai, é que meus filhos sejam felizes.
Minha prece de mãe, é que meus filhos vivam em paz.
Que eles achem os seus caminhos!
Amem e sejam amados! Vivam iluminados!
Ilumina, ilumina. Nossos pais, nossos filhos e filhas!
Ilumina, ilumina. Cada passo das nossas famílias!
Nossa prece de filhos é prece de quem agradece.
Nossa prece é de filhos que sentem orgulho dos pais.
Que eles trilhem os teus caminhos!
Louvem e sejam louvados! Sejam recompensados!

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 14, 13-21
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a – Releia o versículo 16 e partilhe.
b – Jesus celebra o banquete da vida com o povo simples, mas 
para isso algumas atitudes foram necessárias. Quais os versícu-
los relatam estas atitudes?
c – Releia o item 3 do olhando a realidade e partilhe.

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
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Dirigente: O grande ensinamento de Jesus é a partilha. Jesus 
projeta uma nova sociedade, onde o comércio é substituído pelo 
dom, e a posse pela partilha.A presença de um pai de famíliaé “ser 
exemplo de partilha”, pela sua própria vida em relação aos filhos.

Sugestão: Fazer um levantamento e cadastro das famílias que 
necessitam de ajuda e alimento, roupas e outros, para possíveis 
atendimentos. Vamos partilhar!

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Todos: Acolhe ó bom Deus, nossa oração.
- Para que nós cristãos e cristãs, possamos concretizar a missão 
para qual fomos chamados(as), rezemos:
- Para que nossas comunidades se fortaleçam, e a prática da partilha 
seja vivenciada e praticada mediante as diversas situações, rezemos:
- Para que todos os pais, possam vencer todos os desafios, bus-
cando sempre o sustento interior no amor de Deus, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Ó nosso primeiro Pai, foste Tu quem pôr primeiro co-
nheceste nossa maneira de ser, foste Tu quem pôr primeiro fa-
laste a palavra fundamental, antes de abrir a morada desta terra. 
Dá-nos grandeza de coração, para conviver na paz e viver em pé 
nesta terra, por Cristo Nosso Senhor.

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
04/08 – Dia do Padre
05/08 – Dia Nacional da Saúde e da Vigilância Sanitária
06/08 – Transfiguração do Senhor
09/08 – Dia dos Pais

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus da compaixão acenda em nós o fogo do seu 
amor, e nos abençoe agora e sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL
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“Quem houve a Deus, está 
sempre disponível a missão”

2º ENCONTRO
10 a 16 de Agosto

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, colcha de retalhos, ima-
gem de Nossa Senhora.

1. CHEGADA: Silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- O Senhor te guarde, ele é teu vigia, (bis)
Quem te garante a noite e governa o dia! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: Festa da Assunção.
Dirigente: É a plenitude, como um rio que corre, corre e chega ao 
mar, Maria ao final da sua peregrinação aqui na terra, é levada ao 
céu em corpo e alma, na integridade de sua pessoa. Como fala São 
Paulo, em Corpo Espiritual.

Leitor(a) 1: Pela Constituição Apostólica Munificientíssimus Deus, 
no dia 1º de novembro de 1950, por tanto 70 anos, o Papa Pio XII 
declarou e definiu o Dogma da Assunção em corpo e alma da Vir-
gem Maria à glória celestial. 

Leitor(a) 2: A “Virgem Imaculada” preservada imune de toda a 
mancha da culpa original, terminado o curso da vida terrena, foi 
assunta de corpo e alma à glória celeste.
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Leitor(a) 3: E, para que mais plenamente estivesse conforme a seu 
Filho, foi exaltada pelo Senhor como Rainha do Universo (LG 59).

4. HINO: Vem, Maria, vem - cantado ou rezado.
Vem Maria, vem, vem nos ajudar.
Neste caminhar tão difícil, rumo ao Pai. (bis)
1 - Vem, querida Mãe, nos ensinar. A ser testemunhas do amor. 
Que fez do teu Corpo sua morada, que se abriu pra receber o Sal-
vador.
2 - Nós queremos, ó Mãe, responder. Ao amor do Cristo Salvador 
Cheios de ternura, colocamos confiantes em tuas mãos esta ora-
ção.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Lucas 1, 39-56
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a – Isabel reconhece Deus que se faz pequeno, se faz um de nós. 
Quais os versículos do Evangelho confirmam esta verdade?
b – O que representa o “Cântico de Maria”?
c – Quando foi declarado o dogma da Assunção?

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Maria sai de casa para se pôr a serviço. Dois momen-
tos importantíssimos de nossa vocação humana: colocarmo-nos 
a serviço, pois isso nos agracia e a capacidade de reconhecer a 
Deus, mesmo sem os trajes em que esperamos encontrá-lo.                                

Sugestão: Quando for interpelado(a) por um de nossos irmãos(ãs) 
moradores(as) de rua, dar-lhe um pouco de seu tempo. Ouvi-lo, 
mesmo que não possa atendê-lo no que for pedido.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Maria é “Cheia de Deus”. Procuremos imitá-la nos ges-
tos mais simples no dia-a-dia.
Todos: Eu e minha casa, serviremos ao Senhor.
- Pelas mulheres, para que em seus lares sejam pontos de equili-
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bro, deem testemunho do amor fraterno, na paciência, no perdão e 
diálogo, rezemos:
- Pelos jovens, para que se coloquem a serviço, mesmo na dificul-
dade, estejam atentos às necessidades dos idosos dentro e fora 
de seus lares, rezemos:
- Por todas as famílias,  para que possam: dar testemunho no ser-
viço a Deus, educar seus filhos para o amor e se espelhar na Sa-
grada Família, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Consagrando à Nossa Senhora.
Ó Senhora minha, ò minha Mãe, eu me ofereço todo(a) a vós e, em 
prova da minha devoção para convosco, vos consagro neste dia 
os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração 
e inteiramente todo o meu ser. E porque assim sou vosso(a), Ó 
incomparável Mãe, guardai-me e defendei-me como filho(a) e pro-
priedade vossa. Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
12/08 – Dia Internacional da Juventude
12/08 – Dia de luta contra a violência no campo e por reforma 
agrária.

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Jesus, nós vos agradecemos porque nos destes Maria 
como Mãe. Maria nós vos agradecemos porque destes, à humani-
dade, Jesus Divino Mestre, Caminho, Verdade e Vida, e porque nos 
aceitastes como vossos filhos e filhas. Cheios de confiança, colo-
camos em vossas mãos as necessidades, sofrimentos e alegrias 
de nossa família e de nosso povo. Acolhei-nos e abençoai-nos, o  
Mãe e protetora nossa, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL
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“Nossos afazeres revelam 
quem é o Nosso Senhor”

3º ENCONTRO
17 a 23 de Agosto

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, flores, uma chave grande, 
imagem ou figura de São Pedro.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
― Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: A vocação do serviço.
Dirigente: O tema vocação, entendido como chamado de Deus, nos 
leva a pensar e a descobrir a sua dimensão do serviço. Quando 
Deus chama alguém é porque tem algo importante a lhe confiar, 
e, esse algo sempre é em favor de alguém, Isto pode ser aplicado 
também às profissões. Sabemos que há diferença entre vocação e 
profissão, mas pensemos na “Igualdade do Sentido”

Leitor(a) 1: Não existe uma vocação ou profissão cuja finalidade 
não seja voltada para fora, para o outro. Pais, professores, padres, 
religiosos, pedreiros, médicos, exercem sua profissão para o bene-
fício de outros, assim, toda missão, toda profissão, está a serviço 
de alguém. Depende de cada um tornar o agir uma sublime missão.

Leitor(a) 2: Pensemos nos médicos(as), enfermeiros(as), fisiote-
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rapeutas, motoristas, garis, atendentes, entregadores..., que arris-
caram suas vidas para servir todos que estavam confinados em 
casa, no período de isolamento social.

Leitor(a) 3: Quantos entre esses profissionais, deixaram em suas 
casas, entes queridos, família.... Quantos partilharam suas vidas 
em favor de tantos outros, chegando alguns, perderem suas vidas 
em favor de um bem maior. Fizeram de suas vidas e de suas pro-
fissões uma sublime missão.

4. HINO: Jesus Cristo, esperança do mundo – cantado ou rezado.
1 - Um pouco além do presente, alegre o futuro anuncia.
A fuga das sombras da noite, a luz de um bem novo dia.
Venha teu Reino, Senhor! A festa da vida recria! A nossa espera e 
ador. Transforma em plena alegria.(bis) Aiê – Eia, aiê, aê, aê.(bis)
2 - De esperança se abre, prenúncio da flor que se faz. Promessa 
da tua presença, que vida abundante nos traz.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 16, 13-20
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a – Jesus concede a Pedro o exercício da autoridade sobre a 
comunidade, autoridade de ensinar e de excluir ou introduzir os 
homens nela. Qual a condição necessária para que Pedro possa 
exercer tal função?
b – Releia os versículos 18 e 19 e comente.
c – Releia o leitor 1 do Olhando a Realidade e comente.

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Pedro é estabelecido como o fundamento da comunida-
de que Jesus está organizando e que deverá continuar no futuro.

Sugestão: Observar e ajudar na formação e no surgimento da lide-
rança da sua comunidade, para que possam assumir devidamente 
as coordenações futuras.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
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Dirigente: Ao Pai Santo e de infinita bondade elevemos nossas 
preces.
Todos: Senhor, Deus da Vida, ouvi-nos!
- Ajuda-nos Senhor a ser verdadeiros cristãos, estar sempre vigi-
lantes e nos preparar para tua vinda, rezemos:
- Para que a oração em comunidade nos fortaleça e nos impulsio-
ne ao perdão e ao amor, rezemos:
- Para que nunca nos envergonhemos de praticar o Evangelho de 
Jesus e testemunhar a alegria de nossa fé, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Contamos a Tua glória. Ao Deus de bondade e ternura! 
Nós te agradecemos por tantos sinais de Teu amor, especialmente 
por nossa comunidade. Renova conosco a Tua aliança e dá-nos a 
graça de responder sempre ao Teu amor.Fortalece o nosso com-
promisso de solidariedade, Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
22/08 – Dia do Folclore

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus da paz, força da vida, nos firme na sua alegria, 
agora e para sempre.
Todos: Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL

“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele”
( Lc 10, 33-34)
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“A nossa redenção passa
pela cruz de Jesus”

4º ENCONTRO
24 a 30 de Agosto

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa, flores ou vaso de 
planta para enfeitar e, se for possível fotos de Dom Helder e Dom 
Luciano de Almeida.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
]Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Toda humanidade, o Senhor chamou. (bis)
À festa do seu Reino ele convocou! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Em nossa caminhada de fé somos convidados a partir 
de Jesus, a rever nossa maneira de nos relacionarmos com Deus 
e com os outros. No seguimento a Cristo devemos nos identificar 
com Ele em sua entrega total aos outros.

Leitor(a) 1: No chamado libertador que Jesus nos faz, Ele pede que 
renunciemos a nós mesmo. Mas, isto não significa autonegação, 
automutilação e autodesprezo.Mas, sim renunciar a tudo que nega 
a vida.

Leitor(a) 2: No seguimento a Cristo temos a tentação de deixar fluir 
o nosso ego, a nossa vaidade. Somos humanos e, nada mudará isto. 
Precisamos seguir em direção a uma verdadeira plenitude humana.                                                                                                                                         
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Leitor(a) 3: E conscientes de nossas limitações poderemos car-
regar as nossas cruzes de cada dia, aceitando nossas forças e 
fraquezas, qualidades e defeitos. Que a exemplo de dom Helder 
Câmara e Dom Luciano Mendes de Almeida que celebram sua res-
surreição no dia 27/08, possamos também nós carregarmos cris-
tãmente nossas cruzes até a Páscoa definitiva.

4. HINO: Missão de todos nós - cantado ou rezado.
- Eu sou como chuva em terra seca. Pra saciar, fazer brotar.
Eu vivo pra amar e pra servir!
É missão de todos nós. Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! (bis)
O Deus que me criou, me quis me consagrou. Para anunciar o seu 
amor.
- Eu sou como a flor por sobre o muro. Eu tenho mel, sabor do céu.
Eu vivo pra amar e pra servir.
- Eu sou como estrela em noite escura. Eu levo a luz sigo a Jesus. 
Eu vivo pra amar e pra servir!
- Eu sou como a abelha na colmeia; Eu vou voar, vou trabalhar, eu 
vivo pra amar e pra servir.
- Eu sou, sou profeta da verdade. canto a justiça e a liberdade. Eu 
vivo para amar e pra servir!

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 16, 21-27  
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - O que entendemos por “renunciara si mesmo”?
b - Tome sua cruz e me siga, como você entende este pedido de 
Jesus?
c - Conversem sobre o item 3 do OLHANDO A REALIDADE.

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Para que possamos aceitar nossas cruzes, ou seja 
nossas limitações, precisamos reconhece-las em nossas vidas.                                                                                                                         
Sugestão:Que possamos recordar os momentos de cruz, para as-
sim recordarmos também o dom precioso da vida que nos é dado, 
em favor do outro.



17

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Diante da proposta libertadora de Jesus de renunciar-
mos ao nosso ego e vaidade e, abraçarmos livremente a cruz nos-
sa de cada dia, que é sinal de esperança, rezemos:
Todos: Senhor, escutai a nossa prece.
-Ajuda-nos Senhor a aceitarmos nossas limitações e contradi-
ções, rezemos:
-  Ajuda-nos Senhor a sermos fiéis a identidade de seguidores de 
Jesus, rezemos:
- Ajuda-nos Senhor a não buscar somente o Messias triunfante, 
rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Visita, Senhor, esta casa que hoje nos recebe, visita 
nossa comunidade e afasta de todos nós as ciladas do inimigo. 
Que a proteção confortadora do Teu Espírito habite conosco e nos 
fortaleça no trabalho pela paz. Por Cristo nosso Senhor. Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus fonte de toda graça, que nos chamou à comuni-
dade por Jesus Cristo, nos fortaleça em nossas provações e nos 
firme na fé, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL

“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele”
( Lc 10, 33-34)
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“Intercessores da vida
comunitária”

5º ENCONTRO
31 de Agosto a 06 de Setembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em destaque e ornamentada 
com flores, vela acesa, se possível um cartaz referente ao mês da 
Bíblia.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: A sociedade na época de Jesus, comandada pelo impé-
rio romano era dura e sem coração com os pequenos. O rigor na 
observância da Lei levava para a convivência os mesmos critérios 
injustos da sociedade e da sinagoga.

Leitor(a) 1: E por conta deste rigor as comunidades começavam 
a se dividir e, manter os ricos e pobres em conflitos constantes. A 
comunidade se distanciava cada vez mais do ideal de ser espaço 
de acolhimento.

Leitor(a) 2: Jesus traz normas simples e concretas de como pro-
ceder diante de algum conflito na comunidade, mas é importante 
que estejam reunidos, não disperse, muito menos em confronto. O 
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importante é que se reúnam “em seu nome”e, que vivam identifica-
dos com a centralidade que é Jesus e seu projeto.

Leitor(a) 3: Estamos em constante renovação de nossa aliança e 
de nosso compromisso com Deus. E nesta dinâmica de sintonia a 
Igreja nos propõe para o mês da Bíblia o lema: “Abre tua mão para 
teu irmão” (Dt 15, 11). Que ouçamos o chamado de Deus explícito 
na voz dos pobres que sofrem com a miséria e a fome, sem direitos 
básicos para uma vida digna. Em tempos de pandemia, somente o 
nosso testemunho de solidariedade reafirmará esta aliança com 
Deus.

4. HINO: Tua Palavra é  - cantado ou rezado.
Tua palavra é! Luz do meu caminho!
Luz do meu caminho, meu Deus!
Tua Palavra é!
Tua palavra está, nas ondas do mar!
Tua palavra está, no sol a brilhar!
Tua palavra está, no pensamento, no sentimento, tua palavra está!
Tua palavra está, no som do trovão!
Tua palavra está, no tom da canção!
Tua palavra está, na consciência e na ciência, Tua palavra está!
Tua palavra está, na beleza da flor!
Tua palavra está, na grandeza do amor!
Tua palavra está, na liberdade, na amizade Tua palavra está!

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 18, 15-20
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - Fale sobre a união de sua comunidade.
b - Quais os ídolos que tomam o lugar de Deus, em nossos dias?
c - Conversem sobre o item 3, do OLHANDO A REALIDADE.

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: É decisivo que nosreunamos “em seu nome” e, que viva-
mos identificados com o projeto do Reino de Deus.
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Sugestão: Que possamos durante esta semana reavaliar nossa 
caminhada diante do projeto proposto por Jesus.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Pai querido, ainda existem muitas divisões em nosso 
meio, muitos ainda sofrem por não terem o essencial à sua so-
brevivência, ajuda-nos a perceber e ir ao encontro das misérias do 
nosso povo, rezemos:
Todos: Senhor,  escuta nossa prece.
- Que diante da pobreza dos que padecem sejamos solícitos, re-
zemos:
- Que diante da desunião sejamos sempre acolhedores e compre-
ensíveis, rezemos:
- Que diante das imperfeições alheias sejamos sempre compreen-
sivos, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Ó Deus, desde o amanhecer, clareias nossos corações 
com a Tua luz; dá-nos a força de preparar diante de Jesus, Teu 
Filho, os caminhos da justiça e da paz. Por Cristo Nosso Senhor. 
Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus, que é a nossa salvação, nos abençoe, faça brilhar 
sobre nós a sua paz, agora e para sempre.
Todos: Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL
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“A gratidão a Deus nos coloca
no caminho da compaixão e da 
misericórdia para com os irmãos”

6º ENCONTRO
07 a 13 de Setembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em local de destaque, vela ace-
sa enfeitar com planta ou flores

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Fomos perdoados pela sua cruz (bis)
E pelas suas chagas nos curou Jesus. (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Jesus insiste com os seus amigos, que a reconciliação 
e o perdão deve ser uma prática na vida da comunidade. Jesus 
que anteriormente havia dado a Pedro poder de perdoar(Mt 16,19), 
agora o dá a comunidade.

Leitor(a) 1: Podemos imaginar a cena de Pedro confrontando o 
Mestre por várias vezes, como se ele quisesse que Jesus lhe dis-
sesse: você chegou no seu limite, esquece este seu irmão. É di-
fícil se desprender de antigas regras do “olho por olho, dente por 
dente”e entenderque o perdão cancela o movimento repetitivo da 
violência.

Leitor(a) 2: Na ótica do Mestre do amor, somos convidados a dei-
xar de calcular, de contar os erros, de guardar rancor. Deus é com-
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parado a um rei, um senhor grandioso que diante de uma grande 
dívida (10 mil talentos=174 toneladas de ouro) perdoa seu servo. 
O perdão é um gesto que revela a natureza de um Deus que é Pai e 
Mãe de bondade sem fim.Somos imagem e semelhança de Deus, 
quando seguimos seus passos e nos tornamos multiplicadores de 
sua misericórdia.

Leitor(a) 3: Esta semana o Brasil recordou os 198 anos do Grito 
do Ipiranga. E nesta mesma data acontece também o Grito dos 
Excluídos que tem como lema “Basta de miséria, preconceito e re-
pressão! Queremos trabalho, terra, teto e participação!” A escolha 
do lema vem de encontro à percepção de dois elementos da con-
juntura do país: o ódio e a violência.

Todos: “Basta de miséria, preconceito e repressão! Queremos tra-
balho, terra, teto e participação!”.Vida em primeiro lugar!

4. HINO: Pão em todas as mesas - cantado ou rezado.
A mesa tão grande e vazia
De amor e de paz, de paz!
Aonde há luxo de alguns
Alegria não há jamais!
A mesa da Eucaristia nos
Quer ensinar, ah, ah
Que a ordem de Deus
Nosso Pai é o pão partilhar
Pão em todas as mesas
Da Páscoa a nova certeza
A festa haverá
E o povo a cantar, aleluia!
As forças da morte, a injustiça
E a ganância de ter, de ter
Agindo naqueles que impedem
Ao pobre viver, viver
Sem terra, trabalho e
Comida a vida não há, não há
Quem deixa assim e não age
A festa não vai celebrar
Irmãos, companheiros na luta
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Vamos dar as mãos, as mãos
Na grande corrente do amor
Na feliz comunhão, irmãos
Unindo a peleja e a certeza
Vamos construir, aqui
Na terra, o projeto de Deus todo povo a sorrir
Bendito o Ressuscitado
Jesus vencedor, ô ô
No pão partilhado a presença
Ele nos deixou - deixou!
Bendita é a vida nascida de quem
Se arriscou, ô ô
Na luta pra ver triunfar
Neste mundo o amor!

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 18, 21-35
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - Por que será que é tão difícil perdoar?
b - Na comunidade existe espaço para a reconciliação.
c - Conversem sobre o item 3 do OLHANDO A REALIDADE

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: O grande perdão não pode, senão gerar o pequeno per-
dão. Compaixão tem que gerar compaixão, misericórdia tem que 
gerar misericórdia!

Sugestão: Reflita durante a semana sobre o perdão e, procure fazer 
uma revisão da sua vida.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Pai de bondade e misericórdia, que ultrapassa toda im-
posição de justiça legal, ajuda-nos a abrir espaço a uma nova re-
lação com o outro rezemos:
Todos: Senhor escuta nossa súplica.
- Que o poder público olhe para os pequenos e sofredores, reze-
mos:
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- Que a justiça social aconteça em nossa nação, rezemos:
- Por todas as vezes que não perdoamos, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Ó Deus de bondade, escuta o clamor do teu povo. Faze 
que, no meio dos conflitos e das aflições deste mundo, nos con-
sagremos mais profundamente ao trabalho pela paz e pela justiça. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Pela força da Terra, mãe da vida, o Deus do universo 
abençoe a nós e a todas as suas criaturas, com sua paz, agora e 
sempre.
Todos: Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL
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“Senhor é fiel e justo e espera 
de nós atitudes assim”

7º ENCONTRO
14 a 20 de Setembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia aberta, flores, vela e cartaz com 
o lema do mês da Bíblia : “Abre a tua mão para teu irmão”.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
― Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
― Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
― Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
― Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: A vida em comunidade, seguindo os ensinamentos de 
Jesus, nos leva a uma constante reflexão sobre a prática da justiça 
como dom gratuito.

Leitor(a) 1: Somos uma sociedade consumista e desigual onde 
as oportunidades para uma vida digna, não são para todos. Uma 
parte da sociedade compra por impulso, alimenta por impulso …. 
roupas, sapatos e comida em excesso. Outra parte vive das sobras 
ou nem isto.

Leitor(a) 2:  O mês Bíblia deste ano tem como lema “Abre a tua 
mão para o teu irmão”; na  Campanha da Fraternidade  refletimos 
“ Viu, sentiu compaixão e cuidou dele”, fraternidade e vida dom e 
compromisso; o tema do encontro de hoje “ O Senhor é justo e 
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espera de nós atitudes assim”. O mundo necessita de justiça par-
tindo de cada um de nós!

Leitor(a) 3: Existem várias formas de partilha: campanhas do quilo, 
ofertas, dízimo, CF, impostos, doações, divisão das despesas da 
casa, trabalhos voluntários, salários justos, participar com as des-
pesas de pessoas que necessitam principalmente doentes e ido-
sos. Nosso coração aberto a mão se abrirá e a justiça acontecerá!

4. HINO: Buscai primeiro o Reino de Deus - cantado ou rezado.
- Buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça.
E tudo o mais vos serão acrescentadas, Aleluia, Aleluia.
Aleluia! Aleluia! Aleluia!/Aleluia, Aleluia!
- Nem só de pão o homem viverá, mas de toda palavra.
Que procede da boca de Deus Aleluia, Aleluia.
- Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais o porque.
Não é o servo maior que o Senhor, Aleluia, Aleluia.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente  Mateus 20, 1-16
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - No Evangelho o patrão contrata empregados em vários mo-
mentos: pela madrugada, as 9h, as 15h e as 17h e paga a cada 
um o mesmo salário. A lógica da justiça divino é a mesma que a 
nossa?
b - Em quem os primeiros contratados estão preocupados ao re-
clamar o valor que lhes foi pago?
c - Ler novamente versículo 14. O que levou o patrão a pagar sa-
lários iguais?

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Deus vê a necessidade e sem julgar merecimento.                                                                                                                         

Sugestão: Rever nossas atitudes e sentimentos quando doamos, 
sem cobrar retorno. Doar porque o irmão necessita!

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
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Dirigente: Deus vê as nossas necessidades e com misericórdia 
nos sacia nos fortalece, independente do nosso merecimento.
Todos: Senhor, fonte de amor e de justiça.
- Perdoa-nos por sermos ciumentos e invejosos!
- Alimenta-nos para que fortes abramos nossos corações e nos-
sas mãos!
- Fortalecei-nos, queremos viver a sua lógica de justiça, dom gra-
tuito!

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Deus misericordioso e compassivo que nos cobre de 
benção apesar de nossos limites e erros. Tende piedade de nós! 

10. AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus habita em nós! Deus seja louvado!
Todos: “O Deus que habita em mim saúda o Deus que habita em 
voce”!  Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo! Amém!

12. CANTO FINAL
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“Fazer a vontade do Pai,
expressão de Respeito e 
Amor”

8º ENCONTRO
21 a 27 de Setembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia aberta, flores, jarra com água e 
uma vela.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
― Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
― Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
― Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
―Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)
― Ao partir o pão ele apareceu, (bis)
Fica, Senhor, conosco, já escureceu! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Nossa fé em Jesus só se concretiza através de nossas 
atitudes de respeito e amor. Eis a vontade de Deus que é Pai!

Leitor(a) 1: Dia 22/09, dia do Rio Paraíba do Sul! Utilizam de 
suas águas Aproximadamente 14 milhões de habitantes de três 
estados,utilizam de suas águas: São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. Recebe das cidades por onde passa mais de 1 bilhão de 
litros de esgoto doméstico. E por onde passa é degradado, assore-
ado, poluído, nele é jogado toda espécie de lixo.

Leitor(a) 2: Existe uma política pública para protegê-lo(CEIVAP- 
comitê de integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba). Al-
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gumas cidades têm iniciativas de levar até os alunos nas escolas 
conscientização para que o Paraíba seja protegido, equipes que 
fazem plantio de árvores para manter a mata ciliar e o mais impor-
tante o tratamento de esgoto que tem se intensificado.

Leitor(a) 3: Por onde o rio passa a população usufrui entre outras 
coisas de suas águas. Retiramos a água e devolvemos esgoto. As 
últimas cidades, consequentemente, receberão menos água potá-
vel devido ao mal uso de nós consumidores. O rio e todas as pes-
soas que usam de suas águas,merecem respeito e amor.

4. HINO: Planeta água - cantado ou rezado.
Água que nasce na fonte, serena do mundo e que abre um profun-
do grotão.
Água que faz inocente riacho e deságua na corrente do ribeirão. 
Águas escuras dos rios que levam a fertilidade ao sertão.
Águas que banham aldeias e matam a sede da população.
Águas que caem das pedras no véu das cascatas, ronco de trovão.
E depois dormem tranquilas no leito dos lagos, no leito dos lagos. 
Água dos igarapés onde Iara, a mãe d’água é misteriosa canção. 
Água que o sol evapora pro céu vai embora virar nuvens de algo-
dão.
Gotas de água da chuva, alegre arco-íris sobre a plantação.
Gotas de água da chuva, tão tristes, são lágrimas na inundação.
Águas que movem moinhos são as mesmas águas que encharcam 
o chão.
E sempre voltam humildes pro fundo da terra, pro fundo da terra. 
Terra! Planeta Água. Terra! Planeta Água. Terra! Planeta Água.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 21,28-32
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - Qual o trecho do Evangelho que mais lhe chamou atenção?
b - O filho que disse “sim senhor eu vou e não foi” o que você acha 
que o impediu de cumprir o pedido do pai?
c - Hoje lemos alguns dados sobre a realidade do rio Paraíba. Qual 
é o pedido de Deus com relação a situação do rio Paraíba?
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7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: No encontro de hoje refletimos que Deus Pai quer que 
nossas atitudes se baseiem no respeito e o amor.

Sugestão:  Escolher candidatos que priorizam o tratamento de es-
gotos. No dia a dia:  lavando calçadas com água que utilizou para 
lavar roupas,  diminuir o tempo de banho, não permanecer com a 
torneira aberta ao escovar dente e ao lavar louças etc.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: A Deus Pai que tudo criou com amor, dirigimos os nos-
sos pedidos:
Todos: Abençoa,Pai de bondade!
- Todas as pessoas que usam a água de forma consciente, respei-
tando outros que dela também necessitam...
- Aos políticos que priorizam leis e projetos no cuidado com nos-
sos rios e nascentes...
- A nós que temos sede do amor de Deus e reconhecemos nossos 
limites...

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Deus que tudo sabe, nos impulsione no desejo de lhe 
servir servindo aos irmãos em especial aqueles que mais neces-
sitam. Que cresça em nós o desejo cada dia mais ardente de amar 
te e respeitar te no trato com suas criaturas. Por Cristo Nosso Se-
nhor. Amém!
 
10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
(Colocar o jarro de água no centro. Cada um molhará os dedos em 
seguida fará sinal da cruz na própria testa)

Dirigente: Deus nos abençoe! Nos mostre sua face e se compade-
ça de nós!
Todos: Amém!

12. CANTO FINAL
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“Arrendou a vinha a outros 
vinhateiros”

9º ENCONTRO
28 de Setembro a 04 de Outubro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia aberta, flores, vela e imagem ou 
ícone de São Francisco de Assis.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- O Senhor te guarde, ele é teu vigia, (bis)
Quem te garante a noite e governa o dia! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Cuidar da vinha, cuidar do planeta, cuidar da casa comum.

Leitor(a) 1: A construção do Reino de Deus aqui na terra depende da 
liderança de homens de todos os níveis, seja religioso ou político. 
Deus espera desses líderes e de todos nós, frutos de justiça e amor. 
Portanto, todos nós, cristãos batizados precisamos refletir hoje se 
estamos conseguindo ser, cada um à sua medida, agricultores fiéis 
a missão de produzir os frutos de justiça que Deus espera.

Leitor(a) 2: ” Somos feitos de matéria terrestre, e os frutos da terra 
sustentam a nossa vida. Mas, como o livro do Gênesis nos recorda, 
não somos simplesmente “terrestres”: também carregamos em nós 
o sopro vital que vem de Deus. Portanto, vivemos na Casa comum 
como uma única família humana e na biodiversidade com as outras 
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criaturas de Deus. Como imago Dei, somos chamados a cuidar e 
respeitar todas as criaturas e nutrir amor e compaixão por nossos 
irmãos e irmãs, especialmente os mais frágeis, imitando o amor de 
Deus por nós, manifestado em seu Filho Jesus.(Papa Francisco)

Leitor(a) 3: ”Francisco de Assis, o cantor da criação (basta no fa-
moso Cântico das Criaturas) propõe ao homem de nossos dias 
uma mensagem de vida, de respeito à natureza, de diálogo com 
toda a criação que “canta as maravilhas de Deus”. Feito à imagem 
e semelhança de Deus, o homem não pode destruir o que Deus 
“criador e Senhor de toda a terra” colocou a serviço do homem e 
para o bem do homem. Ao colaborar com Deus nesse processo de 
recriação, o homem permanece fiel ao projeto primordial de Deus 
que queria o homem no centro da criação e da história. Francisco 
de Assis chamava a terra de mãe, o sol de irmão, a lua de irmã, era 
a consequência lógica de um credo e um amor autêntico pela na-
tureza criado por Deus.” (Vatican News)

4. HINO: Cântico das Criaturas – cantado ou rezado.
Água que nasce na fonte, serena do mundo e que abre um profun-
do grotão. Água que faz inocente riacho e deságua na corrente do 
ribeirão. Águas escuras dos rios que levam a fertilidade ao sertão.
Águas que banham aldeias e matam a sede da população. Águas 
que caem das pedras no véu das cascatas, ronco de trovão. E de-
pois dormem tranquilas no leito dos lagos, no leito dos lagos. Água 
dos igarapés onde Iara, a mãe d’água é misteriosa canção. Água 
que o sol evapora pro céu vai embora virar nuvens de algodão. Go-
tas de água da chuva, alegre arco-íris sobre a plantação. Gotas de 
água da chuva, tão tristes, são lágrimas na inundação. Águas que 
movem moinhos são as mesmas águas que encharcam o chão. E 
sempre voltam humildes pro fundo da terra, pro fundo da terra. Ter-
ra! Planeta Água. Terra! Planeta Água. Terra! Planeta Água.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 21,33-43
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - Na parábola quais os cuidados o dono teve com sua vinha? Este 



33

dono da vinha pode ser comparado com Deus criador?
b - Ler novamente o versículo 42. Quem é a pedra que os pedreiros 
rejeitaram?
c - Jesus conta está parábola se dirigindo as autoridades religio-
sas. Reler versículos 43 e 44. Comentar.

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Cada um de nós deve ser sujeito ativo na transforma-
ção e cuidado do mundo, no cultivo da vinha e no florescimento da 
justiça.

Sugestão: Dedicar-se a oração contemplativa diária na busca do 
fortalecimento espiritual, a luz da palavra de Deus.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Todos: Te pedimos Senhor!
- Abençoa Senhor todos os políticos para que eles produzam fru-
tos de Deus , de justiça, de honestidade, de responsabilidade, de 
amor ao próximo , rezemos:
- Fortalecei todas as pessoas que se dedicam ao cuidado da vida 
em sua plenitude, rezemos:
- Dai alento e Paz aos nossos líderes religiosos que de forma in-
cansável se doam como pastores, em especial ao Papa Francisco, 
rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Deus que tudo criou com perfeição, deixando aos nos-
sos cuidados toda a criação. Nós vos louvamos e vos bendizemos! 
Nos dê seu Espírito Santo para cuidamos de sua vinha, produzindo 
frutos de vida em abundância! Por Cristo Nosso Senhor. Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Senhor nos abençoe e nos guarde! Nos mostra sua face 
e se compadeça de nós! Volva para nós o seu rosto e nos dê a Paz!
Todos: Amém!

12 . CANTO FINAL
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“Nosso sim vale a vida eterna”

10º ENCONTRO
05 a 11 de Outubro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa, flores, imagem de 
nossa Senhora Aparecida.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
― Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: “A vida é missão”.
Dirigente: Mês de outubro, mês das missõeseste ano com tema: “A 
vida é missão” é que vai animar a ação missionária na Igreja com o 
lema “Eis- me aqui envia-me” escolhido pelo Papa Francisco.

Leitor(a) 1: O Concílio Vaticano ll, no decreto sobre a atividade 
missionária diz: “que a Igreja peregrina é, por sua natureza missio-
nária, visto que tem a sua origem, segundo o desígnio de Deus Pai, 
na missão do Filho e do Espírito Santo”.

Leitor(a) 2: Jesus o missionário do Pai em sua missão evange-
lizadora, revela-nos quem é o Pai. Foi um missionário itinerante; 
“Vamos para outros lugares, as aldeias da redondeza. Devo pregar 
também por aí, pois foi para isto que eu vim”(mt 1, 38). Andava por 
toda Galiléia, visitando sinagogas, casas de famílias.
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Leitor(a) 3: O Papa Francisco tem insistido na necessidade da 
transformação da Igreja: “A Igreja em saída”. Pois no “Ide” de Je-
sus está presente os desafios sempre novos da missão evangeli-
zadora da Igreja no qual, hoje somos chamados e enviados a con-
tinuar a sua missão.

Todos: Indo ao encontro dos afastados, chegar até as encruzilha-
das dos caminhos e convidar os excluídos, tomando iniciativas 
sem medo com um desejo inesgotável de oferecer misericórdia.O 
documento de Aparecida alerta-nos que a Igreja deve cumprir sua 
missão seguindo os passos de Jesus e adotando suas atitudes. 
(DAP,n° 31)

4. HINO: É missão de todos nós. - cantado ou rezado.
- Eu sou como chuva em terra seca. Pra saciar, fazer brotar.
Eu vivo pra amar e pra servir!
É missão de todos nós. Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! (bis)
O Deus que me criou, me quis me consagrou. Para anunciar o seu 
amor.
- Eu sou como a flor por sobre o muro. Eu tenho mel, sabor do céu.
Eu vivo pra amar e pra servir.
- Eu sou como estrela em noite escura. Eu levo a luz sigo a Jesus. 
Eu vivo pra amar e pra servir!
- Eu sou como a abelha na colmeia; Eu vou voar, vou trabalhar, eu 
vivo pra amar e pra servir.
- Eu sou, sou profeta da verdade. canto a justiça e a liberdade. Eu 
vivo para amar e pra servir!

5.  ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS.
Canto de aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 22, 1-14
(Breve silêncio para que a palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: O Evangelho nos faz um convite a nos posicionarmos a 
favor da justiça do Reino, que é liberdade e vida para todos.
a - O que mais me chamou atenção neste Evangelho?
b - Como está a evangelização em nossa comunidade? Somos de 
fato uma Igreja missionária?
c - Fazemos festas na comunidade? Quem participa?
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7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: O banquete representa a felicidade dos tempos messiâ-
nicos. Quem acolhe a proposta do Evangelho começa a fazer parte 
do Reino de Deus e experimenta a alegria mais pura e profunda

Sugestão: Buscar os que estão afastados para participar de nos-
sos encontros.
- Motivar um momento festivo em comunidade (motivos não fal-
tarão!)

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Irmãos e irmãs o Reino é dom de Deus por amor Ele cha-
ma a todos para participar. Confiantes peçamos.
-Todos: Senhor da glória, ouvi-nos!
- Senhor, ajuda-nos a não deixar sem resposta nenhum de vossos 
convites, ajudando a comunidade a crescer na fé, no amor e servço 
aos irmãos e irmãs. Rezemos:
- Ajuda-nos a vencer as dificuldades, dá-nos a perseverança para 
que não desanimemos e possamos chegar ao grande banquete fi-
nal. Rezemos:
- Senhor, ajuda-nos a percorrer os caminhos apresentados por Je-
sus e alcançarmos o Teu coração. Rezemos:
- Senhor, pedimos por nossas crianças, principalmente aquelas 
que são desrespeitadas e sofrem agressões em seus lares. Reze-
mos:

Preces espontâneas... Pai nosso... Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Ó Deus que escolheste Maria para ser a mãe de Jesus, 
vosso Filho e nosso irmão, fazei que pela força da intercessão dela 
junto a vós, nossas comunidades sejam sinais da vossa presença 
neste mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

10. AVISOS / COMEMORAÇÕES

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus de Maria, que cumpre suas promessas em favor 
de seu povo, nos conceda uma comunidade tranquila e um Brasil 
feliz, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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Via Sacra

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado.

12. CANTO FINAL
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“A coerência do viver revela 
nossas intenções”

11º ENCONTRO
12 a 18 de Outubro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa, flores, cruz.

1. CHEGADA: Acolher a todos, principalmente os novos participan-
tes; motivar um silêncio para oração pessoal e sinal da cruz.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Toda humanidade, o Senhor chamou. (bis)
À festa do seu Reino ele convocou! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Em tempo de tanta corrupção, podemos reconhecer vá-
rios poderosos que se colocam como deuses. O poder político co-
loca-se como valor absoluto. Pessoas, regimes ou estruturas que 
impedem a humanidade de ser “imagem de Deus” na liberdade e na 
justiça. Rouba de Deus o que pertence unicamente a Ele: o Povo.

Leitor(a) 1: A política e a economia devem ser instrumentos para 
a realização da justiça, do direito, da vida, conforme a vontade de 
Deus. O imposto cobrado deve ser revertido em benefício do bem 
comum e não desviado para algum, como “caixa dois”. Jesus con-
dena a transformação do povo em mercadoria que enriquece domi-
nadores e fortalece a dominação tanto interna como estrangeira.

Leitor(a) 2: Jesus manda devolver para Deus o que é de Deus: O 
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povo libertado.

Leitor(a) 3: A Deus não temos como pagar, pois, tudo a Ele per-
tence. O tributo que podemos pagar a Deus é a entrega de nossa 
vida, compromisso com o projeto que Jesus nos ensinou, no amor 
fraterno e na justiça.

Todos: Queremos servir a Deus acima de tudo. Ele, o nosso único 
Senhor, assim proclamaremos na oração: “Deus Eterno e Todo-
-poderoso, dai-nos a graça de estar sempre ao vosso dispor, e vos 
servir de todo o coração”.

4. HINO: Presença de Deus - cantado ou rezado.
1 - Jesus Cristo, irmão, companheiro, deixou seu exemplo para nós. 
Vamos todos olhar para a frente e ajudar muita gente sem vez e sem 
voz.
Eu sinto a presença de Deus, é na luta, na luta, na luta.
2 - Quando o povo encara de frente as pessoas que estão no poder, 
é o Espírito Santo que age e vai dando coragem para a luta vencer.
3 - Quando o povo está reunido, exigindo os direitos que tem, vai for-
mando a comunidade na grande irmandade na busca do bem.
4 - Quando o povo está refletindo os problemas da sociedade, o Es-
pírito santo ilumina e a todos ensina a vencer a maldade.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente: Mateus 22, 15- 21
(Breve silêncio para que a palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DE PARTILHA.
Dirigente: A Deus pertence o povo, o qual não deve se submeter a 
nenhum poder humano que se faça passar por divino.
a - O que mais me chamou atenção neste Evangelho? Por quê?
b - Quando devolvemos a Deus o que é de Deus? O que Deus quer 
de nós?
c - Os impostos que pagamos são revertidos para o bem comum? 
Quando?

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: As palavras de Jesus nos alertam a ficarmos atentos e 
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prontos a gritar quando as pessoas são injustiçadas, exploradas e 
massacradas em seus direitos.

Sugestão: Ficar atentos para que ninguém seja injustiçado, se as-
sim for procurar ajuda-lo.
- Na comunidade, ajudar a quem nos procura; coisas relacionadas 
com a vida cristã(catequese, batizados, serviços pastorais).

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO
Dirigente: Em Deus está nossa força e segurança, confiantes faça-
mos nossas preces.
Todos: Senhor nosso Deus, ouvi-nos!
- Derrama, Senhor, em nós o Teu Espírito de união, de fortaleza e 
de alegria, para que possamos dar totalmente nossas vidas pela 
causa do Teu Reino que é vida para todos e vida em abundância. 
Rezemos:
- Senhor, guarda-nos da tentação de cairmos nas ciladas que nos 
afastam do bem e da pertença ao nosso único Deus. Rezemos:
- Senhor, dá-nos a clareza e a coragem necessária para participar da 
vida social, cultural, política e econômica de nosso país. Rezemos:
- Senhor, que os governantes busquem a devida atenção aos po-
bres e desamparados. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Senhor, Deus de amor, ficai sempre conosco, fortalecei 
nossas comunidades para que continuem a missão de Jesus e se-
jam presenças vivas do Cristo misericordioso, especialmente junto 
aos sofredores e oprimidos. Amém!

10. AVISOS / COMEMORAÇÕES

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus, fonte de toda a vida, nos dê a sua benção e a 
paz, agora e sempre! Amém.

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL
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“Fundamentos do caminhar 
para Deus”

12º ENCONTRO
19 a 25 de Outubro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa, flores.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
-Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Este ano o mundo foi surpreendido por um novo vírus, 
estamos vivendo uma epidemia e suas consequências: doenças, 
mortes, a economia mundial parou; muitos desempregados, mui-
tos necessitados de tudo, sistema de saúde sem dar conta da de-
manda...

Leitor(a) 1: Também vimos muitas ações de amor ao próximo, de 
solidariedade, muita criatividade para vencer toda esta situação; 
tanto dos profissionais de saúde, dos governantes e do povo em 
geral.

Leitor(a) 2: A Igreja também fez sua parte, através dos meios de 
comunicação, da tecnologia; ajudando os fiéis a rezar, a continuar 
em comunhão com Deus, seguindo seus mandamentos, clamando 
a Deus, buscando Nele força e coragem para vencermos.
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4. HINO: Feliz o homem que ama o Senhor.
1 - Feliz o homem que ama o Senhor e segue seus mandamentos. 
O seu coração é repleto de amor, Deus mesmo é seu alimento.
2 - Feliz o que anda na lei do Senhor e segue o caminho que Deus 
lhe indicou: Terá recompensa no reino do céu porque muito amou.
3 - Feliz quem se alegra em servir o irmão, segundo os preceitos 
que deus lhe ensinou; verás maravilhas de deus, o Senhor, porque 
muito amou.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 22, 34-40
(Breve silêncio para que a palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DE PARTILHA
Dirigente: Jesus nos dá um novo mandamento: “Amarás o Senhor 
teu Deus com todo o teu coração e ao teu próximo como a ti mes-
mo”.
a - Como compreendo este mandamento?
b - O que aprendemos com a pandemia? 
c - Quais os pontos positivos para nossa vida?

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Quem diz que ama a Deus que não vê; e não ama seu 
irmão que vê é mentiroso.

Sugestão: Olhar para a comunidade e ver as pessoas que precisam 
de ajuda. E fazer algo por eles.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Confiantes no “Amor misericordioso” do Pai, façamos 
nossas preces.
Todos: Senhor, ouvi-nos por vosso amor!
- Que nós, como cristãos, saibamos transmitir em nosso tempo o 
anúncio de Teu Reino, respondendo aos desafios da nossa época. 
Rezemos:
- Derrama sobre todos os aflitos e desanimados a força do Teu 
Espírito para reanimá-los e confortá-los. Rezemos:
- Que sejamos capazes de reconhecer a face de Cristo sofredor 
em todos excluídos da sociedade, emtodos os desempregados, em 
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todos os doentes e que saibamos ajudá-los. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Ó Deus de bondade, escuta o clamor do teu povo. Faze 
que no meio dos conflitos deste mundo, nos consagremos mais 
profundamente ao trabalho pela paz e pela justiça. Por Cristo nos-
so Senhor. Amém!

10. AVISOS / COMEMORAÇÕES

11.  BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua von-
tade, fazendo tudo que é bom, agora e para sempre.
Todos: Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL

Encontros 
das CEBs 

online,
cada um em 

sua casa!
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“Construindo um caminho de 
paz e significância”

13º ENCONTRO
26 de Outubro a 01 de Novembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, flores e velas para os partici-
pantes.

1. CHEGADA: silêncio e oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Fomos perdoados pela sua cruz (bis)
E pelas suas chagas nos curou Jesus. (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: “De Cafarnaum até o alto da monta-
nha, junto ao lado de Genezare”.
Leitor(a) 1: Acordei bem cedo, Dona Lia tinha preparado alguma 
coisa pra gente comer. Rezamos, comemos e saímos para praça 
em frente a Sinagoga. Ainda estava escuro, mas já havia muita 
gente reunida. Os primeiros já estavam saindo em direção a Mon-
tanha.

Leitor(a) 2: O povo formava um longo cordão, um atrás do outro, 
pelo caminho estreito , cheio de curvas, subindo a montanha. Iam 
rezando o salmo da ladainha, alguém com voz forte gritava as in-
vocações e todos respondiam: “O seu amor é para sempre”. A re-
petição cadenciada parecia um fundo musical.

Leitor(a) 3: E assim fomos subindo a montanha. Na medida em 
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que íamos chegando ao topo, percebi que todos os lados vinham 
gente chegando, subindo Cafarnaum, de Coroagaim, de Betsaida, 
de Magdala e de Cariá. De longe em cima de uma elevação do ter-
reno, estavam os discípulos e no meio deles estavam Jesus. Então 
cheguei mais perto para escutar a mensagem que ele ia proclamar.                                                                        
(SóDeus é bom! Carlos Mester)

4. HINO: E pelo mundo eu vou – cantado ou rezado.
- Quero ouvir teu apelo, Senhor ao teu chamado de amor e respon-
der. Na alegria te quero servir e anunciar o teu reino do amor.
E pelo mundo eu vou cantando o teu amor, pois disponível estou 
para servi-te Senhor. (bis)
Dia a dia tua graça me das, nela se apoia ao meu caminhar, se es-
tas ao meu lado, Senhor, o que , então poderei temer.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamenteMateus 5,1-12
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - As Bem aventuranças são anúncio de fidelidade, porque procla-
maram a libertação , e o não conformismo ou a alienação . O que 
acham das pessoas que deixam tudo para Deus resolver?
b - Conversa sobre o item 2, olhando a realidade, parece conosco 
hoje ? Em que momento nosso...
c - Jesus o novo Moises, proclamava a nova lei de Deus para o povo. 
Quantas promessas foram proclamadas no evangelho? Cite uma.

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigentes: Hoje os discípulos e discípulos de Jesus que fazem das 
bem aventurançaso programa de sua vida , devem ser presença 
diferenciada no aqui e agora dos pobres e oprimidos : levando o 
ensinamento e curando-nos.

Sugestão: Se você está muito tempo em uma pastoral ou movi-
mento sugiro mudar, conhecer, levar o seu conhecimento, apren-
deroutra pastoral ou movimento, vai fazer de você um discípulo 
missionário.
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8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: O Deus força da Paz, quiseste que o anúncio do evan-
gelho do TeuFilho, alegrasse o mundo inteiro. Dai-nos a graça de 
permanecermos sempre fiéis na escuta e na promessa, deste ca-
minho de vida, que os apóstolos, discípulos e discípulas.
Todos: Adoremos sempre ao Senhor!
- Deus de ternura, na vida dos Santos e Santas, vemos a tua bon-
dade e Teu amor. Rezemos:
- Jesus Santo e justo, a exemplo das Santas mulheres, nos ensina 
a te seguir, aqui e agora. Rezemos:
- Espírito Santo, acende em nós o fogo do amor que Jesus veio 
trazer. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Senhor, pelo testemunho dos apóstolos chegou até 
nós, a boa nova de Jesus, por toda parte foram nascendo as co-
munidades, por isso nós agradecemos, por Cristo Nosso Senhor. 
Amém!

10.  AVISOS

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus, que pela força maternal do Espírito, santifica o 
seu povo e nos abençoe agora e sempre.
Todos: Amém! 

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL

“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele”
( Lc 10, 33-34)
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“Atentos e dispostos ao
serviço a Deus e aos irmãos”

14º ENCONTRO
01 a 08 de Novembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, flores.

1. CHEGADA: Silencio e oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
― Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
― Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
― Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
― Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: “Homem da igreja no coração do mun-
do e Homem do mundo no coração da igreja”.
Dirigente: Os fiéis leigos e leigas, discípulos missionários de Je-
sus, luz do mundo (DAP 5.3.4).

Leitor(a) 1: Para cumprir sua missão com responsabilidade pes-
soal, os leigos necessitam de solida formação doutrinal, pastoral, 
espiritual e adequado acompanhamento para darem testemunho 
de Cristo e dos valores do Reino do âmbito da vida social, econô-
mica , política e cultural (D.A.P 212).

Leitor(a) 2: Os leigos também são chamados a participarem na 
ação pastoral da igreja, primeiro com testemunho de vida e, em 
segundo lugar com ações no campo da evangelização da vida li-
túrgica e outras formas de apóstolos, segundo as necessidades 
locais sob o guia de pastores (D.A.P 211).
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Leitor(a) 3: Neste contexto é um sinal de esperança o fortalecimen-
to de várias associações leigas, movimentos apostólicos eclesiais 
e caminhos de formação cristã, comunidades eclesiais e novas 
comunidades que devem ser apoiados pelos pastores (D.P.A 214).

4. HINO: Bendito sejas Tu - cantado ou rezado.
- Bendito sejas tu, Senhor dos nossos pais.
És pródigo de graças, o Senhor!
Gloria ao Senhor, Criador, para sempre!
- Bendito sejas tu, o verbo de Deus pai.
A morte que sofreste nos deu a vida!
- Bendito sejas tu, Espírito de Deus.
Opera na igreja a salvação!

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 25,1-13
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
a - Nesta parábola, o noivo é Jesus, as virgens representam as 
comunidades cristã. Estamos preparados para a segunda vinda do 
Senhor?
b - É preciso arriscar e lançar-se a ação para que os dons recebi-
dos frutifiquem e cresça. Qual a maneira de fazer crescer e frutifi-
carem?
c - Como você resumiria para sua vida o tema do encontro “Aten-
tos e dispostos ao serviço de Deus e aos irmãos” ?

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Amadíssimos irmãos e irmãs fiquem preparados!                                                  

Sugestão: Fiquem atentos, aos chamados que Deus nos faz é a 
melhor forma de compromisso de todos os batizados.

8.  EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Oremos ao Senhor, para que Ele nos de a força renova-
dora do Seu Espírito.
Todos: Ouve, Senhor nossas preces.
- Por todas as pessoas que animas nossas comunidades, pelos 
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pastores de todas as igrejas, rezemos ao Senhor.
- Pelas pessoas que trabalham em busca de paz e diálogo entre os 
povos, rezemos ao Senhor.
- Pela unidade entre nós e em todos as comunidades cristas, reze-
mos ao Senhor.

9. ORAÇÃO: Ó Deus, que por Jesus Teu Filho, fonte e misericórdia, 
nos chamastes a viver na Tua intimidade como filhos e irmãos, 
reforça os laços de união entre nós edá a todas as pessoas que 
creem em Ti, a unidade visível. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES

11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus de unidade nos força a viver na compreensão 
mútua com um só coração e uma só alma, agora e sempre.
Todos: Amém!

12. CANTO FINAL

Encontros 
das CEBs 

online,
cada um em 

sua casa!
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“Tens uma riqueza, és um
tesouro de valor incalculável”

15º ENCONTRO
09 a 15 de Novembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, colcha de retalhos.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
― Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
― Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
― Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
―Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)
― Ao partir o pão ele apareceu, (bis)
Fica, Senhor, conosco, já escureceu! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: A cultura da indiferença.
Dirigente: Questões gerais, comuns a grande número de pessoas, 
não nos provocam e nem nos movem para além de nossos umbi-
gos!

Leitor(a) 1: Também os problemas dos outros não nos dizem res-
peito. E se há fome e sofrimento ao nosso redor, isso não nos in-
quieta. A maldade, a violência, as mortes, as perseguições e escra-
vidões não nos afetam mais.

Leitor(a) 2: Vivemos como se nada disso tivesse relação conosco. 
Não choramos mais as dores do mundo que construímos e ao qual 
pertencemos.



51

Leitor(a) 3: E o caos que enfrentamos em nossa sociedade nos 
deixa sem horizontes e perspectivas de futuro. Sentindo que tudo 
vai muito mal, anestesiamos nossa sensibilidade e entramos num 
estado de apatia e indiferença para com o mundo, as coisas e as 
pessoas.

4. HINO: Antes que tu formasses - cantado ou rezado.
1 - Antes que te formasses dentro do ventre de tua mãe.
Antes que tu nascesses, te conhecia, te consagrei.
Para ser Meu profeta entre as nações Eu te escolhi.
Onde te envio irás, o que te mando proclamarás!
Tenho que gritar, tenho que arriscar, ai de mim se não o faço!
Como escapar de Ti, como calar, se Tua voz arde em meu peito? 
Tenho que andar, tenho que lutar, ai de mim se não o faço! Como 
escapar de Ti, como calar, se Tua voz arde em meu peito?
2 - Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei.
Não temas anunciar-me, por tua boca eu falarei.
Hoje te dou meu povo, para arrancar e demolir.
Para edificar, construirás e plantarás!
3 - Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe.
Deixa enfim teu lar, porque a terra gritando está.
Nada tragas contigo, porque a teu lado Eu estarei.
É hora de lutar, porque Meu povo sofrendo está.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 25,14-30
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Na medida que vamos nos abrindo a nossa verdade in-
terior, e tendo acesso ao nosso verdadeiro tesouro, experimenta-
mos a alegria de poder participar da festa do Senhor, não como um 
“prêmio” ou recompensa pelos méritos do “eu”, mas porque nossa 
verdade coincide com essa mesma alegria do Senhor.
a - Comentar o olhando a realidade.
b - Quais as medidas que estão paralisando sua vida, impedindo-o 
de viver com mais ousadia e criatividade?
c - Quem é o “Deus” em que você crê? É o Deus da lei, do mérito, o 
Deus que cobra até o último centavo, ou o “Deus de Jesus”: Pai e 
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Mãe, fonte de misericórdia e compaixão?

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Onde há sofrimentos, desespero e dor, como nos hospi-
tais, nas penitenciárias e nos hospícios; onde há fome e miséria, aí 
estará Deus.

Sugestão: Fazer visita a um desses pequeninos e levar palavras de 
conforto.

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Bendigamos ao Pai que olha o sofrimento dos pequenos 
e os liberta pela Cruz e Ressurreição de Jesus.
Todos: Bendito sejas, Senhor!
- Ó Pai, por Jesus Cristo nosso Salvador, que pela cruz nos trouxe 
a vida nova da Ressurreição, rezemos:
- Senhor, que fortaleces os cansados, reanimas os desencoraja-
dos e consolas os aflitos com a força transformadora do teu amor, 
rezemos:
- Senhor, renova as maravilhas da tua ação libertadora para todos 
os que estão cativos e esmagados pela opressão, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Ó Deus de bondade, escuta o clamor do Teu povo. Faze 
que, no meio dos conflitos e das aflições deste mundo, nos con-
sagramos mais profundamente ao trabalho pela paz e pela justiça. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       
 
11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus da compaixão acenda em nós o fogo do seu 
amor, e nos abençoe, agora e sempre.
Todos: Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL
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“Todas as vezes que fizestes 
isso a um dos menores de 
meus irmãos, foi a mim que o 
fizestes”

16º ENCONTRO
16 a 22 de Novembro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, colcha de retalhos, flores.

1. CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...

2. ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- O Senhor te guarde, ele é teu vigia, (bis)
Quem te garante a noite e governa o dia! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE: Jesus é revolução.
Dirigente: O Servo da Galileia não se dobrou ao sistema opressor, 
expôs ás vísceras de um sistema que oprimia os pobres, por isso 
os poderosos da religião o incluíram na lista de inimigos junto aos 
profetas e profetisas.

Leitor(a) 1: Jesus foi revolucionário de amor e coragem. Na sinago-
ga falou sobre profecia, justiça, amor e esperança, falou dele mesmo 
por meio do livro da lei e dos profetas a um povo que apedrejava os 
profetas de Deus.

Leitor(a) 2: Jesus não amava as coisas e sim as pessoas, por isso 
deu sua vida por elas. Amou como ninguém amou. Jesus ensinou 
sobre o perigo do amor ao dinheiro que resulta em destruição e ruí-
na. Por meio de sua própria vida, ensinou o caminho da humanida-
de, da partilha e da solidariedade.
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Leitor(a) 3: Hoje segue a utopia revolucionária do subversivo da Ga-
lileia. Na realidade do contexto em que vivemos, não há outro cami-
nho de profecia, de luta libertária na construção de novos Caminhos 
para a concretização de um mundo melhor e mais justo.

4. HINO: O meu Reino tem muito a dizer - cantado ou rezado.
1 - O meu Reino tem muito a dizer Não se faz como quem procurou 
Aumentar os celeiros bem mais e sorriu Insensato, que valem tais bens 
Se hoje mesmo terás o teu fim? Que tesouros tu tens pra levar além?
Sim, Senhor, nossas mãos, vão plantar o teu Reino.
O teu pão vai nos dar Teu vigor, tua paz.
2 - O meu Reino se faz bem assim: Se uma ceia quiseres propor Não 
convides amigos, irmãos e outros mais Sai à rua à procura de quem 
Não puder recompensa te dar Que o teu gesto lembrado será por Deus.
3 - O meu Reino quem vai compreender? Não se perde na pressa que 
tem Sacerdote e levita que vão sem cuidar. Mas se mostra em quem 
não se contém, se aproxima e procura o melhor para o irmão agredido 
que viu no chão.
4 - O meu reino não pode aceitar, quem se julga melhor que os demais, 
por cumprir os preceitos da lei, um a um. A humildade de quem vai 
além, e se empenha e procura o perdão, é o terreno onde pode brotar 
a paz.

5. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 25,31-45
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: O senhorio de Jesus foi o do amor incondicional do com-
promisso com os mais pobres e sofredores, da liberdade e da justi-
ça, da solidariedade e da misericórdia.
a - Qual o versículo que mais chamou atenção?
b - A salvação da humanidade está em ajudar aos excluídos do mun-
do a viver uma vida mais humana e digna. A perdição, pelo contrário, 
está na indiferença diante do sofrimento. Este é o grito de Jesus a 
toda a humanidade. Comentem!
c - Comentem o olhando a realidade.

7. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
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Dirigente: Estamos apresentando, com nossas vidas, um rosto de 
Cristo amável, misericordioso, tolerante, aberto, livre, justo, respei-
toso dos outros, compassivo: um rosto de Cristo que faz o homem e 
a mulher no mundo de hoje ter esperança?

Sugestão: Durante a semana verificar quais os seus desafios, que 
esperanças você carrega?

8. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: A esperança dos pobres jamais se frustrará! Expressam 
uma verdade profunda, que a fé consegue gravar sobretudo no cora-
ção dos mais pobres: a esperança perdida devido às injustiças, aos 
sofrimentos e à precariedade da vida será restabelecida.
Todos: Escuta-nos Senhor, Rei do Universo!
-  Senhor, pelas muitas formas de novas escravidões a que estão sub-
metidos milhões de homens, mulheres, jovens e crianças, rezemos:
- Senhor, quantas vezes vemos os pobres nas lixeiras a catar os des-
carte e o supérfluo, a fim de encontrar algo para se alimentar ou ves-
tir, rezemos:
- Senhor, ensina teus discípulos a não se conformarem com nenhu-
ma injustiça, e a se comprometerem no trabalho por um mundo mais 
fraterno, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

9. ORAÇÃO: Ó Deus da bondade, Jesus deu a maior prova de amor: 
doou a sua vida por toda a humanidade: amou até o fim, até a morte 
de cruz. Animados pelo mesmo Espírito de amor, possamos con-
tinuar a sua missão. Isso te pedimos em nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, Rei do Universo. Amém!

10.  AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       
 
11. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus da paciência e da consolação seja força em nos-
sos sofrimentos, agora e sempre. Amém!
Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12. CANTO FINAL
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MÚSICAS
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OUVIR COM ATENÇÃO
Aleluia, Aleluia.
Vamos Todos Escutar.
Aleluia, Aleluia.
Sua Palavra Proclamar.
Vamos ouvir com atenção. A 
Palavra de Deus Pai. Que ensina 
amar o irmão. E nos quer todos 
iguais.

VAMOS OUVIR
1 - Vamos ouvir a Palavra de 
Deus. Que vem chegando, che-
gando. É ela a Palavra de Jesus. 
Em toda Igreja vai se espalhan-
do.
2 - Com as palavras do Evange-
lho. Os oprimidos vão se liber-
tando. Ouvindo o que diz Jesus 
Cristo. Toda gente vai cami-
nhando.

EU VIM PARA ESCUTAR
1 - Eu vim para escutar.
Tua Palavra, Tua Palavra.
Tua Palavra de Amor.
2 - Eu gosto de escutar.
3 - Eu quero entender melhor.
4 - O mundo inda vai viver.

A PALAVRA CHEGANDO
A palavra de Deus vai chegando, 
vai.
1 - É Jesus que hoje vem nos 
falar.
2 - É a palavra de Deus aos pe-
quenos.
3 - É a palavra de libertação.

4 - Como o sol a brilhar no ho-
rizonte.
5 - É semente fecunda na terra.

BAIÃO DAS COMUNIDADES
Somos gente nova vivendo a 
união, somos povo-semente de 
uma nova nação, ê , ê. Somos 
gente nova vivendo o amor, so-
mos comunidade, povo do se-
nhor, ê, ê.
1 - Vou convidar os meus irmãos 
trabalhadores: operários, lavra-
dores, biscateiros e outros mais. 
E juntos vamos celebrar a con-
fiança, nossa luta na esperança 
de ter terra, pão e paz, ê, ê, ê.
2 - Vou convidar os índios que 
ainda existem, as tribos que ain-
da insistem no direito de viver. E 
juntos vamos reunidos na me-
mória, celebrar uma vitória que 
vai ter que acontecer, ê, ê, ê.

PRESENÇA DE DEUS
Eu sinto a presença de Deus, é 
na luta, na luta, na luta.
1 - Jesus Cristo, irmão, compa-
nheiro, seu exemplo deixou para 
nós. Vamos todos olhar para a 
frente e ajudar muita gente sem 
vez e sem voz.
2 - Quando o povo encara de 
frente as pessoas que estão no 
poder, é o Espírito Santo que age 
e vai dando coragem pra luta 
vencer.
3 - Quando o povo está reuni-



58

do, exigindo os direitos que tem, 
vai formando a comunidade na 
grande irmandade na busca do 
bem.
4 - Quando o povo está refletin-
do os problemas da sociedade, o 
Espírito Santo ilumina e a todos 
ensina a vencer a maldade.

MÃOS NA MASSA
Vamos lá meu povo já chegou a 
hora, põe também sua mão na 
massa refazendo a nossa histó-
ria, defender a vida e uma mis-
são vem pras CEBs, operário é o 
reino em mutirão.
1 - Quem quiser saber justiça 
vem nas CEBs procurar. Quem 
quiser viver amor as CEBs tem 
pra dar. Tem sonho de socieda-
de também tem transformação. 
Tem de tudo um pouquinho nes-
te mundo de irmãos.
2 - Mulher que gera no ventre 
vida nova na irmandade. Traz no 
sangue esta semente da nova 
sociedade. Vem trazer sua me-
dida nesta massa remexer. Vem 
dar gosto a esta comida não tem 
vida sem você.
3 - Nossa América Latina mar-
cada de escravidão. Precisamos 
de você gente negra, meu irmão. 
Vem trazer sua medida nes-
ta massa dar sabor. Traz suas 
mãos calejadas, costa que al-
guem surrou.
4 - Vejo rostos deformados que-

rendo libertação, índio perde sua 
floresta, sai pra luta meu irmão. 
Vem trazer sua medida nesta 
massa dar prazer, índio de tan-
ga e de pena as CEBs lutam com 
você.
5 - Mãos unidas, Deus da força 
com Jesus ressuscitado. Pôs 
também sua mão na massa de-
fendendo os massacrados. Viva 
a América Latina trabalhando 
em mutirão, Amassando o Pão 
da vida até criança põe a mão.

BENDITO DOS ROMEIROS DA 
TERRA
Sou, sou teu, Senhor, sou povo 
novo, retirante, lutador! Deus 
dos peregrinos, dos pequeninos, 
Jesus Cristo, redentor.
1 - Bendita e louvada seja esta 
santa romaria: Bendito o povo 
que marcha. Bendito o povo que 
marcha, tendo Cristo como guia.
2 - No Egito, antigamente, no 
meio da escravidão: Deus liber-
tou o seu povo. Hoje ele passa 
de novo gritando a libertação.
3 - Para a terra prometida o povo 
de Deus marchou: Moisés an-
dava na frente. Hoje Moisés é a 
gente quando enfrenta o opres-
sor.
4 - Quem é fraco Deus dá for-
ça, quem tem medo sofre mais: 
Quem se une ao companheiro 
vence todo cativeiro é feliz e tem 
a paz.
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É O NOSSO ENCONTRÃO
É o nosso encontrão, minha 
irmã. É o nosso encontrão, meu 
irmão. Vamos lutar, vamos jun-
tos dar as mãos. Buscando des-
cobrir a libertação.
1 - É na comunidade que encon-
tramos a esperança. Para lutar-
mos contra a ganância de todos 
os poderosos que só geram 
morte e roubam a consciência. 
Unamos nossas forças para a 
massa crescer. E assim veremos 
a vida renascer.
2 - As CEBs são caminho para o 
povo sofrido, injustiçado e opri-
mido. Que quer viver unido, que 
luta junto e não no individua-
lismo. Alguns que denunciam e 
outros que
são denunciados é assim que 
vive o povo organizado.
3 - É na Bíblia Sagrada que en-
contramos o caminho da liber-
dade e de carinho Confrontando 
com a realidade do povo pobre 
das comunidades. Unindo nos-
sa força junto com a força do 
povo. Conseguiremos um mun-
do novo.

SE EU NÃO PARTILHAR
Preciso compreender, Senhor, 
que neste pão repartido que nes-
te vinho bebido toda verdade se 
encerra. Sobre a justiça da Terra, 
sobre o amor e a bondade e so-
bre a fraternidade que tu vieste 

ensinar, que tu vieste ensinar.
1 - Se eu não partilhar em to-
dos os momentos meus dons e 
meus talentos. E o bens que tu 
me dás. Jamais entenderei a tua 
Eucaristia, milagre que extasia e 
traz tão grande paz.
2 - Se eu não der de mim poden-
do me doar serei então culpado 
do vinho e do pão. Se eu não 
partilhar da Santa Eucaristia a 
Paz que ela irradia em mim não 
brilhará.
3 - No dia em que eu me for a fim 
de te encontrar. Eu quero estar 
tranquilo do pão que eu dividi. E 
tu que és Salvador irás multipli-
car meus dons e tudo aquilo que 
em vida eu repartir.

SE CALAREM A VOZ DOS PRO-
FETAS
1 - Se calarem a voz dos pro-
fetas, as pedras falarão. Se fe-
charem os poucos caminhos, 
mil trilhas nascerão. Muito tem-
po não dura a verdade, nestas 
margens estreitas demais. Deus 
criou o infinito pra vida ser sem-
pre mais.
É Jesus este Pão de igualda-
de, viemos pra comungar. Com 
a luta sofrida de um povo que 
quer, ter voz , ter vez, lugar. Co-
mungar é tornar-se um perigo, 
viemos pra incomodar. Com a fé 
e a união nossos passos um dia 
vão chegar.
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2 - O Espírito é vento incessante, 
que nada há de prender. Ele so-
pra até no absurdo, que a gente 
não quer ver.
3 - No banquete da festa de uns 
poucos, só rico se sentou. Nos-
so Deus fica ao lado dos pobres, 
colhendo o que sobrou.
4 - O poder tem raízes na areia, 
o tempo faz cair. União é a rocha 
que o povo usou pra construir.

PELAS ESTRADAS DA VIDA
Ó, Vem conosco, Vem caminhar, 
Santa Maria, Vem!
1 - Pelas estradas da vida, nun-
ca sozinho estás. Contigo pelo 
caminho, Santa Maria vai.
2 - Se pelo mundo, os homens, 
sem conhecer-se vão. Não ne-
gues nunca a tua mão, a quem 
te encontrar.
3 - Mesmo que digam os ho-
mens: “tu nada podes mudar”. 
Luta por um mundo novo, de 
unidade e paz.
4 - Se parecer tua vida, inútil ca-
minhar. Lembra que abres cami-
nho. Outros te seguirão.

SANTA MÃE MARIA
Ave Maria, Ave Maria. (2X)
1 - Santa Mãe Maria, nesta tra-
vessia, cubra-nos seu manto 
cor de anil. Guarda nossa vida, 
Mãe Aparecida, Santa padroeira 
do Brasil.
2 - Mulher peregrina, força fe-

minina, a mais importante que 
existiu. Com justiça queres que 
nossas mulheres, sejam cons-
trutoras do Brasil.
3 - Com amor divino guarda os 
peregrinos, nesta caminhada 
para o além. Dá-lhes compa-
nhia, pois também um dia foste 
peregrina de Belém.

PAI NOSSO DOS MÁRTIRES
Pai nosso, dos pobres margina-
lizados. Pai nosso, dos mártires, 
dos tortur dos.
1 - Teu nome é santificado, na-
queles que morrem defendendo 
a vida. Teu nome é glorificado 
quando a justiça é nossa medi-
da. Teu reino é de liberdade, de 
fraternidade, paz e comunhão. 
Maldita toda violência que de-
vora a vida pela repressão. Ô, ô, 
ô, ô.
2 - Queremos fazer Tua vontade, 
és o verdadeiro Deus libertador. 
Não vamos seguir as doutrinas 
corrompidas pelo poder opres-
sor. Pedimos-te o pão da vida, 
o pão da segurança, o pão das 
multidões. O pão que traz a hu-
manidade, que constrói o ho-
mem, em vez de canhões. Ô, ô, 
ô, ô.
3 - Perdoa-nos quando por 
medo ficamos calados diante da 
morte. Perdoa e destrói os reinos 
em que a corrupção é a lei mais 
forte. Protege-nos da crueldade, 
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do esquadrão da morte, dos pre-
valecidos. Pai Nosso Revolucio-
nário, parceiro dos pobres, Deus 
dos Oprimidos! Ô, ô, ô, ô.

POVO NOVO
1 - Quando o espírito de Deus 
soprou, o mundo inteiro se ilu-
minou. A esperança na terra 
brotou. E o povo novo deu-se as 
mãos e caminhou.
Lutar e crer, vencer a dor, louvar 
ao criador! Justiça e paz hão de 
reinar e viva o amor!
2 - Quando Jesus a terra visitou, 
a boa nova da Justiça anunciou: 
O cego viu, o surdo escutou. E 
os oprimidos das correntes li-
bertou.
3 - Nosso poder esta na união, o 
mundo novo vem de Deus e dos 
irmãos. Vamos lutando contra a 
divisão e preparando a festa da 
libertação!
4 - Cidade e campo se transfor-
maram, jovens unidos na espe-
rança gritarão. A força nova é o 
poder do amor, nossa fraqueza é 
força em Deus libertador!

LIBERDADE
1 - Liberdade vem e canta e 
saúda este novo sol que vem. 
Canta com alegria o escondido 
amor que no peito tens. Mira o 
céu azul, espaço aberto pra te 
acolher. Mira o céu azul, espaço 
aberto pra te acolher, ê, ê, ê, ê.

2 - Liberdade vem e pisa este 
firme chão de verde ramagem. 
Canta louvando as flores que ao 
bailar do vento fazem sua men-
sagem. Mira estas flores, abraço 
aberto pra te acolher, ê, ê, ê, ê.
3 - Liberdade vem e pousa nes-
ta dura América triste e vendida. 
Canta com o teu grito nossos 
filhos mortos e a paz ferida. Mi-
raeste lugar, desejo aberto pra te 
acolher. Mira este lugar, desejo 
aberto pra te acolher ê, ê, ê, ê.

CANTO DOS MÁRTIRES
1 - Venham todos cantemos um 
canto que nasce na terra, can-
to novo de paz e esperança em 
tempo de guerra, neste instan-
te há inocentes tombando nas 
mãos de tiranos, tomar terra, ter 
lucros matando são esses seus 
planos.
Eis o tempo de graças, eis o dia 
da libertação, de cabeça ergui-
das, de braços unidos irmãos, 
haveremos de ver qualquer dia 
chegando a vitória, o povo nas 
ruas fazendo a história, crianças 
sorrindo em toda
nação.
2 - Lavradores, Raimundo, José, 
Margarida, nativo, assumir sua 
luta e seu sonho por nós é pre-
ciso haveremos de honrar todo 
aquele que caiu lutando contra 
os muros e cercas da morte ja-
mais recuando.
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3 - Companheiros no chão desta 
pátria é grande a peleja. No altar 
da Igreja o seu sangue bem vivo 
lateja. Sobre as mesas de cada 
família há frutos marcados e há 
flores vermelhas gritando por 
sobre os roçados.
4 - Ó Senhor Deus da vida, escu-
te este nosso cantar pois conti-
go o povo oprimido há de sem-
pre contar para além da injuria 
e da morte conduz nossa gente. 
Que seu reino triunfe na terra 
deste continente.

ROMARIA DA ESPERANÇA
Eu sou teu povo, sou. Em roma-
ria, vou. Cantar o amor, vencer 
toda dor, eu sei que vou.
1 - Essa é a romaria da esperan-
ça, convidando todos que quise-
rem vir. Pôr os pés nessa estra-
da sem bonança. Caminhando e 
aprendendo a repartir.
2 - Nosso Deus nos convida a 
caminhar. Deus dos pobres Je-
sus libertador. Nessa marcha 
todo irmão tem seu lugar. É o ca-
minho da esperança e do amor.
3 - Meus irmãos e irmãs vamos 
cantar. Tempo novo de alegria e 
louvor. Com Maria companheira 
no estradar. A Javé que é liber-
dade e amor.
4 - Bendita e louvada seja a ro-
maria, que caminha para a Terra 
Prometida. Vence a morte, tan-
tos males, noite e dia. E replanta 

nesse chão uma nova vida.

ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
Senhor, fazei de mim instrumen-
to de vossa paz. Onde houver 
ódio, que eu leve o amor. Onde 
houver ofensa, que eu leve o per-
dão. Onde houver discórdia, que 
eu leve a união. Onde houver dú-
vida, que eu leve a fé. Onde hou-
ver erro, que eu leve a verdade. 
Onde houver desespero, que eu 
leve a esperança. Onde houver 
tristeza, que eu leve a alegria. 
Onde houver trevas, que eu leve 
a luz.
Ó mestre, fazei que eu procure 
mais, consolar que ser consola-
do; Compreender que ser com-
preendido; Amar que ser amado. 
Pois é dando que se recebe; É 
perdoando que se é perdoado, 
e é morrendo que se vive para a 
vida eterna.

AGORA É TEMPO
1 - Somos povo escolhido e na 
fronte assinalado. Com o nome 
do Senhor que caminha ao nos-
so lado.
Agora é tempo de ser Igreja, ca-
minhar juntos, participar.
2 - Somos povo em missão já 
é tempo de partir. E o Senhor 
quem nos envia em seu nome a 
servir.
3 - Somos povo-esperança va-
mos juntos planejar. Ser Igreja a 
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serviço e a fé testemunhar.
4 - Somos povo a caminho 
construindo em mutirão. Nova 
terra, novo Reino de fraterna co-
munhão.

MISSÃO DE TODOS NÓS
Eu sou como a chuva em terra 
seca. Pra saciar, fazer brotar. 
Eu vivo pra amar e pra servir. É 
missão de todos nós. Deus cha-
ma, eu quero ouvir a tua voz. O 
Deus que me criou, me quis, me 
consagrou. Para anunciar o seu 
amor.
1 - Eu sou como flor por sobre 
o muro. Eu tenho mel, sabor do 
céu. Eu vivo pra amar e pra ser-
vir.
2 - Eu sou como estrela em noite 
escura. Eu levo a luz, sigo a Je-
sus. Eu vivo pra amar e pra ser-
vir.
3 - Eu sou como abelha na col-
méia. Eu vou voar, vou trabalhar. 
Eu vivo pra amar e pra servir.
4 - Eu sou, sou profeta da verda-
de. Canto a justiça e a liberdade. 
Eu vivo pra amar e pra servir.

CEBs UMA IGREJA EM SAÍDA
Eu vi e ouvi os clamores do meu 
povo e desci para libertá-lo. So-
mos as CEBs, uma Igreja em sa-
ída, que enfrenta os desafios do 
mundo urbano.
1 - Somos uma igreja que par-
tilha a palavra, e que a encarna 
na vida do nosso povo. A nossa 
mística é sempre comprometida 
e nos coloca na luta de um mun-
do novo.
2 - Quando nos reunimos, mo-
tivamos a sonhar e nossos so-
nhos nos coloca na ação. Pra 
enfrentarmos os problemas que 
afligem, o nosso povo da cidade 
e do sertão.
3 - O mundo urbano é voraz e 
agitado, com desafios que en-
frentamos todo dia. Pra exercer 
nosso direito a cidade, pois ter 
direito, garante a cidadania.

MÚSICAS DA CAMINHADA
https://www.youtube.com/playlist?list=PLmg0xAFrNYcX3itMOYs

5ThSazjCjZ9BHX
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Equipe
Glória Freitas - Paróquia Paulo Apóstolo
Maria Aparecida Matsutacke - Paróquia Nossa Sra. de Guadalupe
Maria das Graças Bustamente - Paróquia Santuário São Judas Tadeu
Maria José de Oliveira - Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe
Regina Celia S. Ferreira - Paróquia São Francisco de Assis
Silvia Maria Andrade Macedo - Paróquia Coração Eucarístico de Jesus
Vera Lúcia C. T. da Rosa - Paróquia São José Operário - Jacareí

Assessores Diocesanos das CEBs
Diácono Vanderci José Sales - Paróquia Coração de Jesus
Pe. João Alves Sobrinho - Paróquia Coração de Jesus
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CEBs (COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE)
Contato: tremdascebs.sjc@gmail.com
Diocese de São José dos Campos - SP

Oração neste tempo de pandemia

Ó Deus, fonte de vida e princípio do bem viver. Neste momento 
de sofrimentos e dificuldades, inspirai-nos palavras e ações, para 
confortar as pessoas vítimas dos males que atingem a nossa Ter-
ra. Iluminai os pesquisadores, cientistas e técnicos, para que des-
cubram caminhos de cura e superação de tantas enfermidades. 
Despertai, Senhor, por vossa graça e misericórdia, uma nova huma-
nidade, em meio a tantas graves tribulações, resplandecendo “um 
novo céu e uma nova terra”. Amém.

- Imaculada Conceição de Maria.
– Rogai por nós!
- Nossa Senhora da Saúde.
– Rogai por nós!
- Nossa Senhora da Esperança.
– Rogai por nós!
- São José.
– Rogai por nós!
- São Lucas.
– Rogai por nós!
- São Camilo.
– Rogai por nós!
- Santa Dulce dos Pobres.
– Rogai por nós!
- Todos os Santos e Santas de Deus.
– Rogai por nós!

Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou 
a piedade divina, sempre me rege, me guarda, me governa, me ilu-
mina. Amém.

Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém.


